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  A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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  Introdução


  Quando fui perguntado recentemente sobre a maior necessidade da igreja evangélica no Brasil, não tive dúvidas em responder que é o exercício da disciplina bíblica. Há muitas outras necessidades, eu sei. Todavia, nenhuma me parece tão urgente e necessária quanto a aplicação da disciplina conforme a Bíblia prescreve.


  A falta de disciplina é reflexo da falta das outras duas marcas da igreja, que são a pregação fiel da Palavra de Deus e a administração correta do batismo e da Ceia. Creio que não preciso elaborar nesse ponto, de que essas duas marcas estão em crise entre os evangélicos. O exercício da disciplina tem de ocorrer em conjunto com a instrução da Palavra e a aplicação dos sacramentos. A sua importância é que ela, quando aplicada corretamente, corrige os pastores que são infiéis na pregação e permite que somente os preparados sejam batizados e participem da Ceia. Por isso, creio que a disciplina é a maior necessidade das igrejas evangélicas hoje.


  Sei que existem igrejas que disciplinam seus membros e líderes e até cometem abusos nisso, mas creio que já se tornaram minoria. Na minha avaliação, em sua grande maioria, igrejas de todas as denominações não exercem a disciplina bíblica sobre seus membros e líderes, ou quando o fazem, é de forma equivocada, arbitrária e sem levar em consideração o ensinamento das Escrituras sobre o assunto.


  Esse tema é relevante, pois a disciplina da igreja tem como alvo zelar pelo nome do Senhor, manter a pureza da igreja e restaurar os faltosos, e se constitui numa das marcas da verdadeira igreja de Cristo. Onde os pecados passam impunes, os faltosos não são repreendidos, corrigidos e restaurados, onde os líderes cometem pecados públicos claros e não dão conta a ninguém de seus atos, poderá subsistir ali por muito tempo a igreja do Senhor, pela qual ele derramou seu sangue precioso, em busca de um povo puro e santo?


  Em meu entendimento, tudo começa pela absoluta falta de vontade ou disposição por parte de líderes e membros de dar conta de seus atos. Ninguém se sente devedor a ninguém, quando muito a Deus – esquecendo que foi o próprio Deus quem instituiu a disciplina eclesiástica como instrumento para manter a igreja pura e restaurar os caídos. Isso é claro especialmente no caso de líderes que construíram seu império eclesiástico e que não se encontram debaixo de qualquer pessoa ou grupo que poderia corrigi-los e discipliná-los em caso de falta. Pecam impunemente em nome do perdão e da tolerância divina.


  As próprias igrejas não exercem a vigilância, o zelo e o cuidado que deveriam para com seus membros faltosos. Preferem ocultar os pecados cometidos ou exercer algum tipo de restrição que mal pode ser reconhecida como disciplina. E os membros – estes não se sentem obrigados a prestar contas de seus atos às igrejas que frequentam e, portanto, em caso de serem arguidos de seus pecados e erros, não se sujeitam, não acatam qualquer medida corretiva e simplesmente mudam-se para outra igreja.


  Esse estado caótico de coisas compromete a imagem dos evangélicos diante do povo, que toma conhecimento do comportamento irregular de líderes e crentes pela mídia. Juntamente com a crise de identidade e doutrinária, a falta de disciplina contribui para o agravamento da situação de UTI em que a igreja evangélica brasileira se encontra.


  Capítulo 1


  As causas da impunidade


  Faz poucos anos tomei conhecimento de um escândalo, um caso de adultério, cometido por um pastor que também era professor de seminário teológico. O pastor vinha traindo a mulher, levando a amante para motéis. Ele foi apanhado somente quando pagou um motel com o cartão de crédito da própria esposa que, naturalmente, descobriu tudo quando recebeu a fatura. Além desse detalhe patético, que mostra que o pecado cega a inteligência das pessoas, o que mais chocou a todos é que seu presbitério simplesmente o afastou da igreja e do seminário por um breve período. No semestre seguinte, lá estava ele de volta ao seminário, dando aulas aos alunos, como se nada tivesse acontecido. O caso era de conhecimento geral, inclusive dos alunos. Que mensagem estava sendo transmitida para aqueles futuros pastores e líderes quanto à seriedade do pecado e da necessidade de se viver uma vida santa no ministério?


  Como apontamos na Introdução, a falta de disciplina na igreja é consequência, em primeiro lugar, do conceito largamente difundido entre os evangélicos de que os crentes não são responsáveis por seus atos diante de outros, e especialmente das igrejas que lideram ou frequentam.


  Não é de estranhar que essa tolerância para com os pecados próprios e dos outros ocorra exatamente num dos países em que a impunidade alcança os mais altos níveis. É com profundo pesar e tristeza que brasileiros sérios têm acompanhado pela grande mídia, nesses últimos anos, a absolvição por seus pares de senadores, deputados e líderes partidários envolvidos em escândalos de toda sorte. A falta de exemplo das autoridades civis em corrigir os faltosos acaba corrompendo a consciência dos cidadãos. E a igreja, que deveria, nesse momento, fazer o contraponto, embarca na mesma mentalidade de impunidade. Líderes evangélicos apanhados em adultério, desvio de verba, lavagem de dinheiro, falsidade ideológica e outros tantos pecados, safam-se impunes e permanecem no ministério da Palavra como se nada tivesse acontecido.


  É proibido julgar?


  Mas não é somente por sermos brasileiros habituados a conviver com a impunidade que isso acontece. Essa mentalidade do não prestar contas a ninguém decorre, também, de interpretações deturpadas de princípios bíblicos. Primeiro, há quem considere o exercício da disciplina como uma violação do mandamento de Jesus, “não julgueis para que não sejais julgados” (Mt 7.1). Essa interpretação é totalmente falsa. O julgamento que Jesus proíbe é o julgamento hipócrita, isto é, condenar os outros sem prestar atenção em nossos próprios pecados (veja os v. 3-5). A prova de que Jesus não estava fazendo uma proibição geral contra o julgamento se encontra nos versículos seguintes, quando ele determina aos discípulos: “Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis ante os porcos as vossas pérolas, para que não as pisem com os pés e, voltando-se, vos dilacerem” (Mt 7.6). Para que possamos obedecer a esse mandamento, temos de determinar quem é porco e quem é cão. Ou seja, temos de julgar. Além disso, foi o próprio Jesus quem determinou os passos para o exercício da disciplina na igreja (Mt 18.15-17).


  O exercício da disciplina viola o amor?


  Segundo, para muitos a disciplina é uma violação do mandamento do amor. É considerada como falta de amor cristão para com o irmão caído. Essa interpretação falsa do amor cristão não leva em conta o ensino bíblico de que Deus disciplina exatamente aqueles que ele ama (Hb 12.6; cf. Dt 8.5; Sl 89.30-34; Pv 3.12; 13.24; et alli). Fechar os olhos para o pecado do irmão não é amor. É ódio. É desejo de vê-lo afundar-se mais e mais no pecado.
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